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—O' meu amico, dè-me a sua mao pelo amor de Deus, sinão eu caio! Q-O' meu amigo, dc-me a sua mão pelo amor de Deus, sinão eu caio!

Nessa ó que eu não caio! Então você pensa que eu sou mulher para lhe dar a mão1\.

rande Chapelaria Armada
¦¦o min —

enuada em muitas exposições
1 Nacionaes e Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a 13S000 — Chapéos molles pretos e decores, completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 78000 — Chapéos de palha

para homens e meninos, de 3$ a 6$ooo — Bonets para homens e meninos, de t$ a 33000
gravatas de 500 a 2$5oo — Guarda-chuvas, de 4$soo a as$ooo — Bengalas para todo o oreço e gostoN. B. — Estas vendas sao calculadas a cambio de 18 . . » ¦ •

85. RUA DE S JOS»E', 87 - Em frente á rua dos 0_rives
G-uimarães, _STan.es <Sc O.
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EXPEDIENTE

ASSIGNATUItAS
Anno.... 1 ígOOO | 0 mezes.. 7SP0O

«PAOAMKNTO ADIANTADO
NliMKKO AVULSO

Na raflilal
Nos Estudos,..

100 rs
ÜOO rs

Publica aniimilnienle cerca de õ.OOO
gravuras

Os oripinnes onvindos á redacçíío
não serão restiluidos, ainda cjue não
sejam publicados.

Semana Pesptde
Começo a Semana minha
Enviando condolências
.Vquelles que as excelloncias
Da aguardente, da caniiinha,
Xão cessam do proclamar.
Envio ,l':iqui meus pesos.
Minha expressão do I czar
Aquelles que, sempre presos
Ao copo, davam a vida
Forlim gole dc sustância...
Gemendo de goso o d'uncia

_Lthi cachaça querida...

.Surgiu lá na PaulicéaM-
No cérebro dum doutor,
Áfunestissima idéa
De perseguir com rigor
O álcool, essa bebida
Que tem a dupla virtude
(E ninguém hoje se illude
Porque é coi-a já sabida)
De servir tanto p'ra o frio
Como para o tempo quente.
Qualquer malandro ou vadio
Dá testemunho eloqüente
Dessa virtude sem par:
Pra esquentar, bebe-se no inverno;
E como o calor è um inferno,
Bcbe-sc p'ra refrescar.,.
Quer o Dr. Jagueribe,
ü autor da perseguição,
Que na rija lei so lei se estribe
A guerra contra o pifa o.
E propoz logo ao Congresso
Uma lei draconeana
Para evitar todo o excesso,
Quer dizer, a carraspana...
Si se chegar a votar
O que pede esse doutor,
Será mesmo um grande horror
P'ra quem gosta do empinar.
Somente falta exigir
Que seja logo enforcado
Quem fôr acaso encontrado
Diante dum copo a carpir
As suas maguas atrozes
Para afogal-as de vez...
Si assim tosse, só num mez
Dos porrislas es algozes
Matavam quinhentos mil ..
(E lia muito mais no Brasil I)
Cá por casa andam tristonhos
Pernilongo e Escaravelho,
Que até já viramem sonhos
Noé, pilequista velho,
Prógando-lhes temperança,
Sobriedade no beber...
Vejam í-ó quanta lambança
Pôde vir a sueceder
Com a tal esquisita idéa
Do doutor da Paulicéa!
Capadocio e Vagabundo,
Cada qual mais jururú,• Vivem num pozar. profundo
E rogam a Belzebuth
Para que não seja acceito
Esse projecto hediondo
Que ao álcool, com tanto estrondo,
Vem arrancar todo o efíeito...
E' bem justo; esses rapazes
Pouco bebem, não se excedem,

Nas vendas apenas pedem
(Do mudar nüo são capazes)
lluns espécies de bebidas.,.
Só iluasi Pouco, afinal
São por elles preleridas:
Estrangeira o nacional...
Ku no beber sou correcto,
Mas approvo esse projecto,
Pois a aguardente condemno.
Minhas idéa- são laes,
i.iiie juro não beber mais
Álcool.., em copo pequeno!

Os laes scnnores ladrões
Aliciaram na tlobadourn,
No exercido das funcçòes,
Passando a unha, a razoura,
Km jóias, roupas, dinheiro,
Fazendo farta colheita
P'ra viver um anno inteiro
Vida alegre o satisfeita.
O joalheiro lVdemonlo
F*oi o mais prejudicado,
Pois lho roubaram um monte
De jóias, avaliado
Km e^nto o cincoenta contos!
Andam agora os secretas,
Azafamailos e tontos,
A's cabeçadas, paletas,
P'ra descobrir js auetores
Desse feito genial...
Esperem, pois, os leitores
O resultado final. .

Valete.

"La Plata"
Forma presidencial

¦ Aos meus futuros desvergonha-
dos governados:

ÊsVs repelidas instâncias de uma
Âft petropolisiaria de amigas mi-

&SG nas, do Congresso... dos Po-
lilicos, para que eu trepe... aopolci-
ro governamental, achei de meu dever
não ficar insensível; seria uma falta
de cor... tezia, para quem, como cu,
ba tantos... e quantos... annos,
convive e tragueja com tão proemi-
nentes personagens publicas.

Assim procedendo, julgo corres-
ponder á desconfiança em mim de-
positada-em duas vias; isto é: no
meu poder de vontade-e na minha
força de acção.

E' estribada nesse auto-immovel
pneumalico, quesechama—O Poder...
das pontas-rombas — que vos apre-
sento, badarós e badarvas, (dos tres
sexos)

aiLa Plata»

a fôrma governamental oue mais se
coaduna com a estreiteza dos meios
e o alargamento dos fundts... pu-blicos.

«La Plata» (ou, vulgarmente o pe-legame) é o arame... do equilíbrio
de todas as potências-dos dois mun-
dos,.. e meio.

A minha fôrma de governo será—
uma «nova reforma de seccos e mo-
lhados»:

Farei, logo ao começodo meu man-
dato (que será de nove luas novas e
quatro quartos crescentes) uma em-
missão de cem milhões de duros e
duzentos milhões depesos—que serão
a moeda escnrrente - no meu «Palácio
Poderencial».

Para circulação-commum, manda-
rei imprimir, a bico de penna... de
pala, na typo-leitographia S. Kasterá
C.°, 69:OOOSOOO pacotes de papel
particular inglez (Water-Closet), com
os seguintes dizeres:

\T.':W

Vale uma levedura... de cer-
v''ja,vu outra «coisa» qualquer*
Agosto... dc todos os annos.
Matiiusai.km — thcsuureiro du

Cai.ra dr Anior-lisaçào.<<
Ksse Malhusalem será o meu prl-

ineiro o ultimo ministro de Kstiufo,..
co'MntOso: — lliieiranças, industrias
febris, llvre-commorclo, ele; será,
emíllll O meu fac lotam.

E eis, rapidamente esboçada a citra-
zeirn» do meu bondinho presidencial
(vulgo- náo do listado .. do Sitio),

— Hloltorado independonto... cie
uma penhora :

VÔÔÔTKl...
Ilio NO, .V-t-///..\ V.

Ksci.uiAvm.llO.

Quem abriu <juc lapc!

j^j Medeiros vivia apoquenlado
pela esposa I). Carola que
náopodin ver o soallio aborto.

-Não lavamos uniu vez a casa que
não tenhamos reclamações da loja.
E que linguinlia do inala quo tem a
singaita da loja!

Que queres tu então quo cu faça.'
Ò que faria um marido cioso do

que é seu: mandava culafetar o soa-
lho?

-Culafetar... Quem vem a ser
isso.

—Estúpido que vocô me sahiu!
Pois veeü não sabe, deveras, o que é
cal afetar'.'

-Soi o que é cala-bouço, cala-mi-
dado, cala-broz,..

—K cala—bocea I Pois fique saben-
do que calalelar é tapar grotas.—Tapar grotas l Ah I Ali I Ah! En-
tão eu.já sou calafate ha muito tem-
po.'.. é não sabia quo o ora.

—Não seja toloi Vocô já soube fa-
zer esse serviço a tempo e horas, mas
agora...

—Que culpa tenho eu que nem sem-
pre me sobre tempo para essas bo-
bagens?

—Bobagens, hein ? Pois fique sa-
bendò que ou você calafeta ou eu
arranjo quem calafete. Quem sabe si
você quer que eu tape as gretas com
os dettos ?

—Não quero nada: quero que a se-
nbora nâo mo fomente o juízo com
essa perseguição de gretas que eu não
abri... Quem abriu as gretas, que
as tape I

—Ali! E' isso?
De certo I
Então vou mandar chamar o pri-

mo Jóca...

Herodes.

5a UOLLECCÀO
Continha á venda a 5* collecção

— 11K —

Monólogos
«Cançonetas

c JIoilínlias
escolhidas entre as

melhores quo temos publicado.

E' um grosso volume de cento
o tantas paginas,

impresso em typo bom o legível.
1-M)00 cada volume

, Polo correio e nas
agencias d'0 Rio IXú no interior

e nos Estados
1$500

Contra a cordura
iv»Ys negócios corriam mal para
ojtágKA O Hr. Sangilcsiiga ; nada do«o«~*S» epidemias, nada de moléstias
e a clientella não nppiireciia no con-
siiliorio do medico.

Mus, como pura grandes quebra,
ileiras, grandes invenções, o facul-
(ativo levo  idéa genial-fez pu.
bllcar em iodos os jornaes o nnnunclo
seguinte : nCeiiliu a gordura ; a
maior descoberta do século ! Em uma
semana dcsnpparcco a gordura com
o nino tratamento.do lir. Sangue-
suga.,,

Como ora do prover, o consultório
encheu-se de clientes, cada qual mui,
gordo. Ao primeiro que se lhe npro-
sentou, o módico foi dizendo, sciu se
dar ao trabalho de examinar:

O senhor é enganado por sua mu-
hor!

Kxijo-Iho provas !
Impossível... o meu segredo pro-

flssional... porém esteja de olho
aborto, sua mulher tem uni amante]

K idonticã revelação ia fazendo ao*
circules que lhe ,'ippareeiain.

A um delles, qne por signal era
uma mulher, o medico disso:

O seu marido tom uma amante!
-Mas eu não sou casada],..

Bom, enlão é o sou amante que
a engana com outraI

Está visto quo com estas revela-
ções, os clientes sabiam do consulto-
rio jurando vingança...

Áo segundo dia voltavam ao con-' sultorio pedindo ao medico as provas
da denuncia.

Vão para casa o estejam alerta,
que cilas hão cie apparecor, dizia o
doutor.

Ao 7o dia declarou o medico ao
primeiro cliente que chegou:

li' o mou tratamento para fazer
eminagrecer. Com a preoecupação de
ser illudido pela sua esposa, o se-
nlior perdeu metade das banhas que
tinha. Deve-mo vinte mil réis pelo
tratamento.

Hahiuguinha du Macaco.

Trabalhos a prêmio
De hoje até o dia 31 do corrente,

recibercinos trabalhos para uni novo
concurso ; esses trabalhos, que po-
derão ser em prosa ou verso, não
deverão OCCUpar mais de ires tiras
escriptas de um lado só o trazer, além
do pseudonymo do concurrente, o
verdadeiro nomo o residência para
verificação dc identidade no momento
de serem pagos os prêmios : Estes
serão: um do 30$000 para o tra-
balho classificado om 1." logar e um
do 30$000 para o 2."

Os trabalhos que não estiverem
nas condições de ser publicados me-
recerão uma referencia neste mesmo
logar explicando o motivo da recusa.

A classificação para o recebimento
dos prêmios seráíeita logo depois de
publicado o ultimo trabalho recebia»
para este concurso, que será encer-
rado impreterivelmente no dia 31
deste mez.

Quatorze Versos... Mãos
E' ISTO...

—Não sou mais homem, crê: mas aso mi-homom»,
Para mulher muilo «cxigoiiLe», Elvira;
Os anoos vão corrondo e nos consomem
(Do Amor a rubra, incandoscouLe «pyra,..»)
Velhos «perus,» alguns, dizem que comom
Carne... som terem dentes— 6 mentira!
Acho mais justo o natural quo lomom
No... trom logar para a Eslaçâo Devirá.
St amado fui não soi, nom tal garanlo;"*a9 tonho tanto amado, amado lanlo...
Quo estou ficando, em «amorismo», peco. ,
Da arvoro, oulr'ora om flor, dos mous amores
Iloio sem fruetos, folhas o sem flores,
Existo um «galho,» apenas,., quasi sâcco!...

Escaravelho.

IODEMOS AMEIS ELECTRICOS AMERICANOS, deeffloaoia coraprjvada na oura radical de todaa as moléstias nervosas.—Preço para
 ... o interior, inclusive o parte do correio: trás annois acompanhados de 30

brindei, 6g000; duzia com 120 brindes, 18.5000; grosa acompanhada do 1.440 brindes 200$000! I —Todos os pedidos do interior devem ser endoie/idos a»
unico importador no Brazil, Sr. JOÃO APÓSTOLO, PR4ÇA TIRADENTES N. 5 Sjbrado, RIO DE JANEIRO.

Aviso. —Os naneis eleotricos que nao firem aoompanhados de 10 Brindes em um eovoluoro oollado aSo falsifioiios.
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\ primeira do l.aqo
quando o ilelazzóue,
pado numa eu.loira,

Azul,
Ire-

. ma-
onrrnnonvu com a Sra. Multe,,s, p,.
,|os os espectadores esperavam o
tradicional Entrra timpatico/

de ovldado[•;' um nunca acabar i
no Cosinol

Sú quem tiver muito máo gostedeixara do ir apreciar, tanta cisai

Uma reclilicaçfi.,. a podido:11 que o João Silva exclamou ao
ouvir o bato-boeca das Sras. Delgado
oMaltoos, foi:

-Mas que água sujai...
Fazemos esta rectiílcaçilo a bem

da seriedade elo nosso informante.

Pensamento:
..Quem muito se abaixa, o Maria

Tavares lho nppíirece.»
[Ext. do Álbum do Azambuja)

A Sra. Isaura, com a
não passa uma ntito
griphada.

Já é inclinação para puxar Igpos.

Ao JtuliOJ.
Km delicado o transparente cofre,Cujo valor o cobiçado ú gana

Doce lembrança de gentil Sulana.
Mas ás vozes om quebradeira plonaAs orelhas da sola, cm vão, osíreí-oCorroao cofre alinal.., „ anncldalÜsi vira c mexe o vai cahir no prígo.Recebo, então, sessenta r- n0v..--.v.,1., in,,,,,, ivsscnta e nove... /.')¦)•.,<' ...m que nas farras meu gosar ospanaMinha tnsle.za por ler i,|„ n0 ,!,y,„0
Essa lembrança da gentil Sulanal

Jota I.ohota.

IOO:OflÕ$Sirl'or rjsTiO Gran-
I.OTEIlIA nor.-..ii.., no Hio de JANEmo.-Loteria

Esperança paia „ Natal -om duas ex-trace,,os: /o-.'Silo Dezembro.
Correspondência á Companhia Na-

çionai del.oiorias dos Eslados. CaixalOoíerua Marechal Dcodoro n. 20 \ÍMClheroy.
continuai;

som que s Arrependidc

do Lago azul,
á poria do

Xa noite da es In'
dizia um cambisl
Apollo:

-A pomba azul azulou para o Lago
dito...

No tiro do Lucinda, com Os dois
proscriplns, mal se percebeu o I-Iym-
no da Restauração locado pela or-
chestra, porque a maioria dos pro-fessoros estava mórtinha para ir ao
restaurante, embora a peca resíaii-
rasse as algibeiras do alguém.,.

O Marzullo dedica-se actualmente,
na Maison Moderne, á astronomia,
admirando o planeta Venus.

Quando chegará elle ao Mercúrio?

!•! por falar om Maison:
Dia a dia augmentam as diversões

no theatrinho da casa.
Aproveitem os que ainda não vi-

ram iü

Foram contractadas para o Apollo
as distinetas cantoras: -

Eva Ooresciia, Victoria Paiuleh,
Nini Dinkonfundem, Adelia e outras
de cujos nomes não nos lembramos.

Fstá fazendo suecesso no theatro
S. Pedro, o cinematògrapho follante.
E' um dos melhores que tom appa-
recido e exliibe boas vistas. Não
deixem de ir vel-o.

Tiveram duas enchentes á cunha,
o Recreio com Os dois proseriptos e o
Lucinda com o Regente.

A Olga secretaria particular da
actriz Bergerat, communieou-nos quea sua patroa está prestes a entrar
para o estaleiro afim do concertar o
macliinismo quo corto engenheiro lhe
escangalhou.

. O Branda» dove estar satisfeito,
porque ella sempre dizia que não co-nhecia homem mais bruto do queelle, entretanto este agora escanga-lhou a coisa toda.

Nós que conhecemos osinstrumen-tos desse engenheiro, e- especialmentea alavanca é que podemos calcularo que a pobre Esther não solfreu.
Foi visto o João de Deus a oiíere-cerramos auma mocinha doRocio...
Si o Gomes, que mora mais adiante,sabe disso, teremos tourada-a te-soura.

Lord Mangueira metteu-se a rapazserio.
Nao ha quem o veja-pelos tliea-tros... J K
-'"•'2pr, a quanto obrigas!
¦Yotde Ia fín:SeVChaby; deixe a Esther, olhe o'ypliql,..

Tesourinha.

íctT; nA ""' funceionario cncaneci.lo,
QGS?" "õo no serviço publico, de quet33F- elle desertava svstematica-
mente depois do assignar o ponto,mas na Uiverna o no jõgõTTro prós-lilmlo e soffreguidão das ceias lautas.

Sua esposa, bastante moça e sedu-
eloramcnte bella, altrahia muitos
ciliares cubiçosos.

0 Conslanlino era um dos quo mais
rondavam a casa e!o Sá o não tardou
em obler a graça de um sorriso, de-
pois a de um beijo e depois a de uma
entrevista cem D. Rogeria.

O Sá fingia que resomnava, mas
presentira ludo, desde o primeiro dia.

Quando já eram decorridos alguns
mezes ele relações, o Sá começou a
desesperar-se da sorte.

Um dia resolveu pregar unia peçaaos dois amantes. Preparou-se parasahir, muniu-se da chave da portado quintal, e disse a D. Rogeria:Não inc esporos hoje: provável-
mente ficarei lá por Bomsuecesso
para, engrossando o Euzebio, apa-
nliar-liie uns cobres.

Fazes bem, assenliu a esposa;
estamos tão atrazados nos alugueis
da casa!

0 Constantino deu um pulo de con-
tente quando, ao chegar, soube que
o Sá não voltaria naquella noite. Iam
finalmente passar uma noite inteira
nos braços um do outro.

A" meia noite o Sá, um tanto r,l-
coohsado, metti a a chave na fecha-
dura da porta do quintal e entrava
sorrateiramente em sua casa. Pre-
cauto, descalçou-se, aguçou o ouvido
e caminhou pé-ante-pé até junto a
porta do seu querto.

A porta estava apenas encostada;
o Sá empurrou-a do leve e viu então
Constantino' dc costas, em pé, meio
debruçado sobre a cama. A cabeça .
de D. Rogeria estava encoberta pelo
corpo de Constantino.

O Sá, apezar de bastante embria-
gado já, deu um salto tigrino sobre
o amante de sua mulher, eníiando-lhe
a mão por entre as pernas e segu-' rando-lhe o que achou pendente...
E, sem que Constantino tivesse tempo"ele 

defender-se, elecepoucom um golpe
de navall a o que lhe pareceu ser
uma preciosidade e deitou a correr
pelos fundos da casa, apavorado com-
sigo mesmo.

Foi lal o terror que se apoderou
do pobre Sá, que elle não ousava
olhar, siquer, para a mão crispada
em que segurava ainda o que decc-
para um momento antes.

De súbito alguém bateu-lhe no
líombro: era um guarda nocturno.

— Onde vai? perguntou lhe o im-
portuno.

O Sá, colhido assim de surpresa,
não soube responder:elimitou-se a
tremer de medo.

-Está preso, tornou o guarda.

o Sá cahiu do Joelhos nos pés do
homem.

-Perda. I Sr.u um desgraçado!-Porque? Expllquo-se.-Encontrei minha mulher em lia-
granlc, o vinguei-me no amante decc-
pendo-lhe os,.,

E apresentou ao guarda nocturno
o que tinha fechado na mão.

O guarda olhou, examinou, rofle-
ctiu o perguntou então no Sú queaguardava a palavra salvadora:—ISntuo o amante dc sua mulher
usava duas trancas elo cabellos?—Duos trancas de cabellos?

K o Sá, um tanto mais animado,
mas profundamente surpreliendido,
examinava lambem as duas trancas
que o guarda lho havia tomado'.-Ora estai Ora esta! exclamava
estupefacto; e correm para casa.

D. Regeria quiz fugir-lho, ao vel o;
mas o Sá. verdadeiramente commo-
vido, fez-lhe signal que ficasse e
cahiu-llio de joelhos aos pés.-Pordõa-nie. querida Rogeria! Xão
era o teu cabello que eu queria decc-
par: era outra coisa!.,.

Cartas da roça
—

U: Matiiias H.uiiioza

Cumpade Fagundc:

mo aqui chamado po seu 'Vfr.J
tlbíro, que lava pa dá a v.v. 

(Juis i ninguém queria sé. J_ninguém queria

Tatu' Canastíia.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO.-Esta pomada é hoje univer
salmente conhecida como a única quecura toda e qualquer ferida sem pre-
juclicar o sangue, allivia qualquerilóT~r^siij__a^l__rpj!la-^Ji--i-iTcJínnali.s-
mo, etc. — Rua dos Andràdas n. 59.

Corcuiso de resposta
TORNEIO DE NOVEMBRO

Pnrano: um tak de botinas offe-
RECIDO PELAAPAMÁDA CASA MaUHI-
TÂNIA, RUA LUZ DE CAMÕES N. 8.

Para a pergunta:

Porque chamamos senhor, s a umas
damas e senhoras a outras?

Recebemos as seguintes respostas:

A pergunta não è tão intricada,
Quo fazem com respeito ¦ísfillias cTEva;
Leva accento no ii sendo casada
E não tendo, é sabido que não leva 1

Leu Gra.

Di-se ha tempos um letrado
Numa palestra encoberto:
Senhora tem o—fechado
Senhora tem elle aberto...

Bareigui.nha de Macaco.

E' de senhora que trato
Toda a mulher de recato,
Toda a moça qué receia
As contatas de um coió l
Para as outras abro o ô
B... faço uma cousa feia]

Cüiho Sênior.

luis
pai tora d'elle

o Castro sim que vio sua cumade
viròas costa p'ra olla, mais o Braga
non cpiiz faz." desfeita a nois i pre-
gunlò pra mim:

Queé que uocè vem faz." aqui,seu
Zéca ?

Vim topa c'o seu doto Pinto do
Mora, que anda nas átia de um nego-
ço que chora a defunto.

Pensei que uocè vinha amontá a
fabrica de pente...Só se fó de chifre.

Huatl Pois ó isso meismo.
Só Ribéro tava dento do tiosque

que seu Castro rum,) nas bochecha
delle.

-0' sou macacão vüo cançado!
Qué d," osse fio que uocè iiiandó dizè
que tá p'ra saiii?

Ieu dixe que tó cum fio?
Oia aqui a calla... i

Sou Ribéro pego no pape e dixe
p'ro Calais que vinha chegando:
_-Tá vendo só a bandaièra do Chico

Carvaio? Foi elle que féis a ca!ta i
boto o meu nome pro baxo.

Tá bão, dêxa. Podia ser mais -
pió I O' seu Ribéro, qué dé as mi-
nina?

—Mandei ellas se casa in Paris.
Onde é isso? In Portugá?
Não, é peito do Chapeo d'Uva!

—Han... t já casaro?
Tão quoje. .. Só farta ranjá

noivo.
I uocé non raspa mais esse ni-

nho de muquirana?
Sieu raspa abalba fico feito garri-

bá de carapuça.
-I assim tá parecendo carapuça,

de Gambá. Escuta: pra que é que seu
Castro rumo essa joca aqui na sua
frente?

P'ra servi de espêio.Mai= assim seu negoço non pa-rece na fjente.
—Mió ! Os acredó non acha a casa

i non tão toda a ora na minha polta.I sahe que mais? Non fais má queninguém non veja o meu negoço p'lafrente; elle tá muitocahido.
-Dou a bambéra nelle? vai se con-

tentando commigo, seu Ribéro. Des-
pois que a gente começa a peldé o
que tem... Cabô-se!

Seu Ribéro sungò asbalhap'ra lim-
pá os óio e, nóis fumo se hospeda no"""¦ Centra, p'ra fica mais pello daI-Iotó
padaria do italiano que amassa o pãoc'os pé cheio de chulé.

Adeus, seu cumpade, até aminhã.
Seu cumpadre do curação.

Zeca Goiie.

Aquellas que n*o enfeitam
O seu esposo adorado.
São senhoras (c'o ó fechado).• Mas aquellas que rejeitam.
Tal proceder, 0 bem certo,
Não senhoras (c'o ó aberto !.,.)

Pe_iktíTinha.

Torneio, dc Dezembro

PERGUNTA

Si uma moça solteira apanha uma
indigestão de banana da terra, queé que lhe suecede ?

Respostas até o dia ll do corrente,
ás 2 horas da tarde.

Nota.—A pergunta publicada no nu-
mero passado pertence ao torneio de
Dezembro.

CALLOPEDINA- Único infallivel
extirpador dos callos; não impede
andai- calçado.— Rua dos Andràdas
n. 53.

PHENOMENAL
_r-' AO jTTvií.

Roliço, rubro e lustroso
Em forma de chapeleta,
Junto ao vão de rija greta
Da cerca velha de páo,
Como um casal têle a lete,
Vê-se o grande rabanete
Desse hortelão-Nicoláe.

Matriculado.

Casa A. Mouro,- Revistas e
magazines, jornaes de modas, ro-
mances e a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dades por todos os vapores. 94-Qui-
tanda—94.
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?de Collariaalios, Punhos, Oarcxisas, Gravatas, eto., eto.^
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
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3 collarinhos dc linho, por
1 par do punhos superiores por

¦1 pardo punhos do linho, D folhas
•1 camisa do polto do fustilo, pregas
1 camisa dc lephlr, côr fixa por
llcamtsa do zophir superior a 80uOO 
1 camisa do Unho cru, novidade, por
1 camisa branca, peito fantasia por
1 camisa cor do palha, artigo Uno por
1 dita finíssima, por

20000
10000
10500
20ÓOO
30000
40OCO
8J000
a0OOO
60000
50000

camisa de perra) com collarlnlio......
camisa peito do gouimii, portugdkza

1
1

a AsrAio e.
1 camisa para meninos a 30600 
I camisa para homem, dormir, por...

1 camisa do mola por 0500, $800,10 o.
1 camisa, do meia tina, francoza, '-'# o
1 camisa do flanella, por 20000 
1 camisa do pura iã, por 40500o 
1 camisa para senhora por 20, 80 e..,.
1 coroula de cretonno lorto por

60000 1 coroula do zophlr do côr por
I coroula do linho cni, por

50000 1 coroula do crotonno especial a 20500 c
80000 1 ceroula do zophlr especial por 30000 o
50000 1 coroula bordada cor do palha
10500 1 coroula para menino por
20500 1 COLLETE Dlü FUSTÍO PARA HOMKM por.
20500 1 dúzia do moins para liomom por
50000 1 dúzia de molas som costura por
80500 l/á dúzia do molas finBS por 60, 00 r.
10500 1/2 dusia do meias Unas para senhora por

83 — DE2/u.a cta Oariona Rrs „ » .
TAÍpTiAtnrri9' «O -*- Próximo ao largo do BooloTABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
1 toa ha folpuda, grando por 10 o ...1 toa ia para banho a 80000, 80500 o.'" " olpudas por 10000 o.

10500
40000
20000
20000
20000
40000
(J0OÜO
50000
90000
50000
105U

atoalhado trançado por ,.do atoalhado adamascado por..'do atoalhado superior por 30 odo crotonno largo, por do crotonno para casal, 20 o..,.

1$000
20500
80500

1 m
1 m.
lm.
1 m.
1 m. ...
1 peça do morim caxambú. .............1 poça do morim com 20 metros '.1 poça morim superior, SO m. 100, 110 o....1 dúzia de guardanapospoí' 20 20500 até...,1 par de botõos punho, corrente por 1$1 par do ligas para homem .'

i fr* F^—— í i r

-Toma, pequeno, este bouquet e leva-o á D. Michaela quo eu mando.

500:000$000 S0
ordinário sortoio, 2! lotoria. do gran-
dioso plano n.ll:) sabbado 23 do cor-
rente ás 3 horas — Inteiros, 300000
meios 150OOO,quadragosimosa75O rs-
Companhia de Loterias Naeionaes do
Brasil. Sedo : Capital Federal, Rua •
Primeiro do Março n. 33, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se A venda nas
gencias geraes do Nazareth & C, '
ua Nova do Ouvidor n. 10, onde-
eço telegraphico «Lusvel,» caixa do

Correio 357, e Camões & C, becco
pas Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Peiíin», caixa do Correio
940.

Essas agencias encarregam^
qualquer pedido,rogiuyla9=*ef-a maior
clareza nas direcçOes. Ac'ceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se va ntajosa commissão. Os
agonies geraes recebem e pagam bi-
lhetos premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

ASUA JAPONEZA. - De effeito
prompto para'amaciar a pelle e dar
ao cabello a còr que se deseja. E
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. —Rua dos Andradas 59.

i, — o™ eo ifio; c aS.2 §C/3 o

B.â
i } O 'di
CD «J ÍJZ_i Ul o
lH i_,• i—1 -a m

10500
20500
40500
90000

12g(jUU
80000
1050»
10006

Na rua o pequeno é atacado por uma chusma de
companheiros que avançam nas flores.

e... eis o estado,
em que chegou o
bouquet á casa de
D. Michaela...

Um cadáver, abotoando o devedor
em plena rua:

—O senhor podiu-me vinte mil réis
emprestados, ha seis mezes, e ainda
não m'os pagou!—Oh! meu caro. Não ó preciso tan-
to desaforo para cobrar ! Lembre-se
de que eu, quando lhe pedi esse di-
nheiro, fil-o em voz baixa'e com toda
a humildade...

PREÇO J 11 do Dr. Eduardo França
30000 L U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no n f\ remédio sem gok-

Brazil UU dura. Cura efficaz
A. Freitas & C. II das moléstias

114, Ourives, 114 L 1 da pelle, feri-
S. Pedro-, 96.—Na Eu- ju ã das, em-.
ropaCARiaOERBA.Milão Li J\ pigens,
fneiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc.

- ALLIUM S ATIVÜM. - De J. Coelho
Barbosa & C , rua dos Ourives n. 86,
Rio de Janeiro—o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil/ To-
mando seis gottas em meio copo com
agua, de uma só vez, a. noite ao dei-
tar se, é um grande microbicida. Mata
o micróbio da influenza de ¦ a tres
dias e cura todas^as-mtDestias que
têm por cajtsa-trm resfriamento. — O

_l6gitiiirsTem um coelho pintado.

U&S4tit&

—E' verdade que te casaste?
—E'; casei-me com uma viuva.
—E és feliz?

. —Muito I Imagina que até a roupa"do 
primeiro marido me assenta como

uma Juva I

^~~^- £_^_)AJÍ____^—-— -J

O Xubregas ia metter-se no banho, no rio, e ao long
senhoras.

vinham cinco

ALFAIATARIA TORRES

10500 \i\iif \\WL J 1 pardo meias para senhora...
10500 \sS2;/ \;^gyy por 0800,10000  10500
• 30000 |, 1 dúzia do lonços do Irlanda por 30500 o 40000 8 «....„¦ ,) 30600 ' ***« »os | dúzia do lonços brancos grandos por.. 20500 1 par do susponsorlos nor lí-500 ,-40500 "«» publ ido | dúzia do lonços, com lottra do soda por 40000 1 cobortor listrado nor10300 <|ii|.||,i0 |10S | dúzia do lonços laçada por U0OCO 40 o 50000 1 cobortor avolludado nõ'r'8Í5ÔÔ'e''60000 Itlinese Lo 1 lenço do soda para pescoço, por 40000o 5J000 1 cobertor Jtatincipara casal wt

ÃS00° loiio„. ',; 1 gravata regente por 300, 50(5  800 1 colcha grando, ^r 40500 o 
''

00000 cc f 1 gravata, pura soda, cor, por 10  1S5C0 1 colcha/ara casa por^í 84 70000 «•«»» osi itn- _ gravata prota ou branca de seda por.. 1Í0CC 1 lençol Je crotonno por 3Í50ClíV o00000 (Iorcssal jos. lplastron do seda, por 10000,20500o... 3J0CC 1 fronha com Ss por 10 o.....!

S <ü. : •• " ZL _^\ "-" í-
/"^ •---.• .vk *•'-¦'-;'V- -a TTj íft^ rj S>'. ¦¦¦ s.'»'?çV.?^V.^Íí,^:*-.v:'-v;.-,íí:<-. . -..:¦•, i.V!>VS?,iS^í; - ^\.j~-—,—r v_j ..'. í—\ ''y^gf^L- 

\ i ? c3 ":¦¦-,-:.,; . 'rü^:..i^^^^^àií^^£^:-'^.,-

¦l)-Oh ! Quo moscas ii icantos! 2)—Não se pôde trahalhar com ossos diabos 'l~\ <U W&" "T^jCK /!Í^i\f»-Í 2

3)-ArrelO senhor já viu coisa igual, - 4j- verdade, vejo que ellas so diri- 5)—Mas issonão o incommoda ? (~~\ ' tiÈí'-¦ ."-.ii^TTT-v ( 7 .- ¦ Pftii
seu Anastácio gem a a sua cabeça.., -Não; dú-me cinco mil réis e ficarei ÍTT^ Jp-V ü.à,:' \-'.'.'l:.-.'.g»^v\\  J0 ¦ UM >-Pois eu gosto das moscas e ate vou aqui, entretendo as moscas emquanto o Q_^ lllí:' -YV !ZZZ!ZI  BESg. Itirar o chapéo per [ue sei que .ellas gos- senhor trabalha. K^_ Sfe W\ ISStam da minha careca... ^__^>- |^eí  '/'j fei'?*

m, „¦ o-o -. a ** ta l **i;- J lh 
'&&' 

/^

^ZP < ]J c § „• tS^~^^M^^^7^S,s^ Ã-.*»^' 
"^>^^y*-'lfc "' 

—--.r-' ~~" o, o g- 
® r—^ O' seie siri, largu'isso ! Você pensa que eu sou-de ferro?! Ha

C > «a "^ »»«»—=&** ~~ "~ . ,. ¦¦ »— -.-. ..<j-nl— 0 3.2.J í—_^ por ahi tanta perna de mulher-para você se agarrar e você vem me
o rínVin ml) réis lii V- ifa I 71 n„„ T pegar no dedo grande do pé?! 

"jSg
b)-unco mu 'J-Ora graças, que posso pintar tranquillamente N—.*' —Estou farto de carne de mulher, agora quero variar...

<;.. -~^_,^ |í'i lil I 11 J O o" . 0 melbor pirificadordo sangna é o

r^Q^^^^^^^^^n !^^^ ) 'f£Aí~^~^^^^^^^ff,lií M\ ^ ° "h LICOR DB TI BAINA , jj
iR4- III- jll X^J^ r~?^ "^ 7EíÍ G^=:} Pi ^ DEGBAIVADO

^m . ll^m^}^^-l^£:-'XÍ, 'XS^. ^^ ^^ ^W  >^'" 
'^¦'¦--'- 

^^O ft 0 TONICÕ^JSPffNÍz^ÉTTmelhor¦ | *tí "J^ <-, preparado para perfumar o cabello e
'•'•'-.', '"...- ) jh *H O destruir a parasita, evitando, com

miei (isa Nisso vem sahindo o Xubregas e as cinco çabiram desmaiadas por- JTÍ J-J "Jj seu uso diário, todas as enfermida-
Estas, ao approximarem-se, pensaram 11 bas estava se afo- cjúe nunca tinham visto um homem nú... da cintura para cima... Quanto ^-T^!^ _. ín Q. des da cabeça.-Rua dos Andradas

gando e acercaram-se do rio.  ma_3 si 0 ca_,ra estiVesse urinado! ^mmm"^ J'|T: "^ " n- 5»- S

-T-^r ÜiS? If | ^«.-btaj^ • RUA-DO OUVIDOR, 52
í iS^n.»" 1301 ColtoW»»"*' ''I • '.fraque  1S0| Terno do smoking. -•«»» * •* «-* ¦*¦ *"¦ :.M~'^ . ^^ *-» ' .». .« W. ». »• . . .S-f-** . . „:fOf^^mm \KQttrac*s*c»... íou» __» sobrocasaca... 150J | Calças do casimir* o30S3f»| .;-.'- Ki.,V5- ^^^^^^tofr'P' '% " \ :: r' mTfã-
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Capadoçagens
im,» conquista — X<> Sncco

do Alfoi-OR—Seis Mirulias
rojadas—Livro, mano !

, um romoleixo do lal c coisas
o mnssadas.o morenilo dos-
embocou pelo canudo do

Ouvidor, numas attrncçücs eólios-
saes e cu, quo não estava nem niolo
nem nada, naveguei logo no caminho
da catraia.

Alli poia altura da lorro que tem o
badalo grando de S. Francisco abor-
dei:

—Senhora madama, posso atracar?
Nada I A bichinha amarrou o ca-

ramo o desenvolveu a marcha. Agu-
coi os panellames c destorci no re*
thoricame:

— O' roxa menina da pupilosa de
meu olho ! Dona Aquella dos in li-
mos dos fundos de min].'alma, va-
mos tomar um troço na venda da es-
quina ?

Apequena sorriu um pinguiuhoe
zarpou no rijo rua arriba, numas per-naiias de vinte kilometros de lin-
guiça. Desenibcslci-llie nas águas e
agora o vereis: sobe rua, desce rua,
quebra mão, enlia pé, anda daqui,
vira dalli, e ella sempre giringon-
çando na fachada fronteira do capa-
docio, e o negaro ¦'arro calca mi-
lhando atraz do posterior da supra-
dita.

Emfim, após uma doidice doida
dum carreiranie maluco, demos com¦os costados alagadinhos no Sacco do
Alteres. Ahi, num sobradinbo dc
vinte janellas, por baixo de um es-
tabulo de boi, a irorenosa entrou e o
filho de minha mãi foi na trilha.

No topo da escada pão quiz síber-quem estava de guarda:pespeguei-lheuma beijoca de estalo no cangote e
chamei-a pela cintura num gesto gos-toso.

Mas a cuja abriu a buzina dos
órgãos vocaes do gurgarejo e quandodei por mim estava grampeado pelotoutiço pela parte sensível cti de
traz.

Um pedaço o meio dum hércules
côr de pixe do canal do Mangue le
vou-mc aereamente para o ultimo
quarto.

Ai! não sei si lhes conte ! Ora
tristüras não enterram cadáveres I

No supradito mencionado ar osento
estavam perfilados mais cinco her-
cules filhos da mesma familia do
outro e cada um com uma suruba

rajada do dois palmos e melo,fora o
bocado quo ntío se medo.

Abri o olho; não, nilo foi Isso,on-
costel-mo ú parede o esperei o movi-
monto,

Entilo um typo avantalado, lodo
gniiionho, veiu' ti mim o doltOU dis-
curseira puxada n sustância o cliei-
ranle a inlernnto blfporoso.

—Seu Coisa, estos camaradas,aqui
das suruliiis rojadas, também nos-
iam o a lua quando veiu no mundo
foi para todos, looogo... você vai
ser.., cocado.

Mas, meu barril de banha ran-
cosa, com quem é essa colsnda? Ichol
VOCés estão bestando, commigo é
aqui no duro !

Sollei meu grilo de guerra:Livra, mano!...
Descmbainhei oespadngão que o E,

do Mundo me emprestou e fechei o
tempo. O sarilho cresceu da racira ao
teclo. Só so ouvia o bater das sinv-
bas rajadas no espadagão. Afinal
chamei aos peitos, numa caçadora
no preceito, dois negrames, empur-
rei o ferro no gordaneliudo e voei
para a rua Direita, onde embarafustei
no bolso-pai do Jangada, onde achei
quatrocentas resmas de cliapas do
parente.

Capadocio Maluco.

OAVROCHüS— Kspeciacs cigarros
com baralhos de cartas illuslrados,
duplos. Fabricação cuidada e eseru-
pulosa da Fonte Limpa, de R. Nu-
nes & Pinto, rua Visconde Rio
Branco_J7. — Cuidado comas imita-
eCcs.

?heaí?ô d© Rio. Nú
CABÈÇA~RACHAÍJA

MONÓLOGO

Ku tenho racha bem grande...
Nunca mais tal mo aconteça!
Pobre da minha cabeça!
Com a dôr ninguém se expande!
Que formidável pedrada,
Mandada por mão possante!
Quasi morri nesse instante...
Poz me a cabeça rachada...
O que vale é que os cabellos
Dão a racha algum encanto...
Assim, pois, não causo espanto;
Mas appellidado sou, , Gamellos!,*.
Alcunha tenho engraçada.. .
i.iuem pôde fugir da troça?
Eu tenho cabeça grossa
E sou— Cabeça rachada..,

Ail si fosso a dar cavaco
lio desgostos morreria;

. Porém calo na folia.,.
Do miolo não sou fraco!
lia liréea csfalmn •'• levada...
Quem não lem o seu defeito '¦'!...

Ku vivo bem satisfeito
Com a cabeça rachada!
Sempre duro, ostlcndlnho,
Vou gozando meus prazeres,
Dilatando on meus haveres,
Tendo luz no meu caminho,..
Tenho racha? Desagrada
Este defeito pequeno ?
Qual o que! listou sereno !
Viva a esboça rachada !
Vou a bailes e passeios,
As pequenas conquistando...
Quo viver sereno o brando 1
Que ternissimos gorgeios!...
Si a mulher é delicada,
Perto delia eu fico esperto...
Quantas querem ler do porto
Minha cabeça radiada I...
Nos lábios lendo um sorriso,
Chegam lambem a beijalu...
V, outra coisa que se cela,
Que nos leva ao paraíso...
Tal defeito não é nada !
Tendo sangue que lateja.
Sei que a muitos causa inveja
Esta cabeça rachada...
Xos amores não descanso.-;-.
Metudinhéiro é para o goso.,,
Sou um vadio ditoso ..
Quantas glorias eu alcanço !...
Só digo á rapaziada
Que me quer cansar pezares:
Tem entrado em bons logares
Minha cabeça radiada !...

Camisinha,

A musica do çjciicrnlOIai
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a 300 réis.
Pelo Correio, 500 réis.

Álbum (1p um velho
NOIVOCOMPAD1US

F)_\J_)Í uoniiò andava perdido dc
rcSvwi ai '08 pela priininha Lili
M*__3 desde que começara a ler
idénporfeltn dos encantos primorosos
que a languidn loirinha paionlenvn
nesses mil descuidos familiares do
um vostldo mal aboloado, mi duma
perna nogligontomonto cruzada.

Mus nem pontnvn no doce sonhe
de fazer da formosa Lili a nifii ij_
seus filhos, pois o lilio Pantaleão
seguia a sábia tbeorln de.pie para en-
cher barriga, além do amor, é preciso
muito feijão o earno secca.

Assim o pobre Nhonliô, que, seja
dilo dc passagem, possuiu um rosto
e corpo capazes do causar inveja a
muita pequena, estava radicalmente
barrado.

As coisas andavam por esse pé
quando o commendador Zé Ptioduro,
um velhote frescalhão o sacudido.
pediu a Lili em casamento.

Pedll-a c ser aeceito, om virtude
de suas palacas, foi obra du::; mo-
mento.

Nhonhò desesperou. Ali! si elle ] u-
desse, si tivesse uns contocos, não
seria o raio do velho que colheria a
alva. coroa! Mas como consrguil-o si
nem para a reforma do terno lodo
roto ou para as -botas esburacada-
havia arame! ——

CONORRHÉA ?

A conhecida Injecção de *
J Gi/ícerina de Abreu Sobrinho *

faz desapparecer immediata- t
mente as dores e cura em nou- ?
cos dias sem precisar medica- ^

•9 mento interno. 9

Vidro 35O00
EM TODAS AS PHAEMACIAS «

•*>
*4 *>•* + * -» *•** *1 ? ft*» * ft * 6 * • * 6 4 •>

Uma noite o commendador,quo não
era nada molle c liavia obtido da Lili
uma entrevista, no caramanchão, no
fundo da chocara, para lá se eneu.
minhou ao mesmo tempo que Nho-
nhô para alli,a espaireco: as magnas,
seguia.

Encontraram-se, discutiram, dis-
pularam, conversaram c no dia s-e-
guinte o pai de Lili recebia o se-
guinte:

«Seu Pantaleão.
Não podendo ser seu genro, olfere-

ço-me dc bom grado para compadre
da gentil Lili.

Zé Páoduro.'

Por que seria que Lili se casou
com o primo'?

Matiiusalem.

O LICOR TlIJrVirVA
de Granado é o

Deporalivo mais (fez e recommendarlo
Granado & C. — Rua Primeiro Ce

Março 12
P*io de Janeiro

N. 14
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*-« Por JOÃO DE LAGORGE i
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VII

_____.. Sem que ninguém o ordenasse, Bibi prxou uma
cadeira e sentou-sedefronte do ricaço, dizendo:

—Estejam á vontade... Não ftçam cerimonias
por minha causa,

Oomo um caixeiro se approxima.se, ordenou:
— Traça-me cogut-.c. -—- ^
-EntJo te dizia I—exelamomClarinha rlirigin-

do-se a Narciso- Eu nSo le dizia que elle era um
rapaz alegre e sem cerimonias? Até parece já te co*
nhec.r ha muito tempo I

— Eu cá sou assii. —disse Bibi—nSo tenho hy-
pocrisias, mostro logo o que sou. E o senhor é um
homem t-ympathio , cahiu me no gôiO,.. Vejoagora

-que Clarinha leve bom gosto...
Narciso estava atarantadol Aquella figura txotica,

sentada oom elle á mesa de um café, punha-o em co-
licas I Si passasse algum conhecido !..\

— Ha de oonheoer toda a nessa familia—prose-
jruiu Albino. Desde o velho até a garota Tatá!...

Tatá!...
Aquelle nome ecb/.ou suavemente no ouvido do

devasso e dianle dos seus olhos, brilhantes de despjrs,
passou a figurinha infantil de que lhe falara Cia*
rinha. ..

Tornou-se outro, o Narciso; am.vel, delicntlo,
convidou Bibi a jamar com elle e a irmã.

O rapaz, é bem de ver, acceitou lrgo o convite e
estendeu-lhe a mão:

Toque 1 Fique sabendo que, d'tra em diantp,"quem o ríTt-nder tffende & mím também 1 Amigts
para a vida e para a morte 1

A admirBÇão deNaroiso era tào grande que elle
não subia o que dizer.

Subitamente, sommovera-se ante aquella prova
de amizade...

Passaram-se as horas alegremente e os tres furam
jantar.

No restaurante, Bibi ganhou terreno na sympa-
thia dn r_cnço; á sobremesa perguntou lhe:

Está contente ?A" resposta tííirmativa de Narciso, continuru:
B eu também. Perteoço a uma familia honetta.

Meus pais nSo lôm nada de seu, mas sabem edu-
car os filhos no c.»miüho da honra. Clarinha, que o
senhor acaba de conqnistar, foi posta por mim no
atelier. Dei lha sempre bons conselhos para que nSo
se iransvihssc. Felizmente ella os ouviu... Estou'"
encaBtado por saber que o senhor a tomou sob a sua
protecção,.. Agora, teaho só que me preoceup r
com a outra, a Tatá, que vai .fazer d-zemis
anncs e que é uma vsidadeira tentação... Os rapa-
zes do bairro andam de olho em cima delia, mas
aqui estou eu para desancar todo aquelle que tentar
seduzil-a... O senhor ha de conheoel-a.. . Vi-i hoje

Á nossa choupana... E" casa de gento pobre, mas
honesta,.. Hade ir, nilo êf Clarinha ?

Esta approvou com a cabeç-v.
Narciso, a pensar ca seduetora Tatá, parecia

alheio a tudo e sd voltou a si quando Bibi lhe per-
guntou:—Posso ir buscar o curro ?

Que carro .-' —indagou o devasao.
Para irmos á nossa casa...

Ah ! Sim...
O irmão de ClariDha sahiu e d'nhi a pouoo os.

tres embarcavam num oairo da praça e tomava_m a di-
reoçSo do bairro de Villa Ishbel.

VIII

Ao passar ( or uma confeitaria da Cidade Nova*.
a costureira fez o amante desoer de carro e comprar
uma pi rçSo de doeis, fruotas, queijo -e guloseimas.

A rua onde mor-va a familia de Clarinha ficava-—
num logar ermo, com poucos prédios.

Ao pássaro carro por uma casinha tosoa, uma
mulher que viera d porta attrahida pelo luido das
rodas, exclamou:

—Vejam só! Ei! a donzella Clarinha com o ir-
mão e um velho marchante!

A costureira nüo se poude conter. Pcí: a cabeça-
para ftíra do oarru e gritou:— Fal.s de inv-jit, gata assanhada!

A carruagem continuava a rodar e d'ahi a peuce-
parava junto a uma cerca de espinhos.

—Vamos apear aqui, disse Albioo.
Nareisr, atrapt-lhado com os embrulhos, nem ti-

nha geito para descer. ABnal, Clarinha alliviou-lhe
as mãos e elle poude saltar. (Continua)
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Carteira de um Peru
"- A menina .viveria dnzcnde.d 1 íona lie

[MG-.

laias
vlramo

entrar para o nViveiro
Farrislas» duas grandes

de azeite.
iicxcu.OH alú descobrir-

mos quo tanto lubritlcanto era desti-
nado aos gonzos do uniu janella onde
n Sulana costuma mostrar suas de-
licudeziis:

li' o caso de PC collocar no Avenida
o seguinte cartaz : Alli se gasta muito
azeite!

Itcli.m CAXAIUIIU'
lluspou-se para a Paulicéa a

Kinilia Marques. Não se sabe ao certo
si foi para lugir ao tinienlc 011 para
se livrar dos cadáveres.'

O l.ord Chaveco Abonado não
desmente seu gostlnho de fazer das
camaradas gato morto.

l'oi o que fez da Zuzii, durante ai-
guns dias em que a Aurora Erappé
wai-i se dedi ava as c.mtna 'as

_¦)< .iii-inou_<>: Alice Cavallo de
l.io, Ilercilia, Elvira Balüo, Augusta
Muiala, OlgaMagrlcella.Mariquinhas
Chaveco, Titi, JMariota Meleka PUi-
cida;

Cantoras: Suzana viuva, SI. Dal-
berg, Iracema, liaria Amélia

AiTinzrs: M-jb_^_rT_mé7Ciiilher-
mina liocJ__ir-?drT.iiio, Pepa liuiz e

ifiãis.—Vendem-se na rua do
Ouvidor 11. SO, caricaturas em car-
toes poslaes coloridos. Trabalho u
penna

^"«Mono.sdoabondonndano.onootnoro, nio tem1 tido uma folKCrem. n. 1 1, _ eçanha, que á noite é

;;lir'-. "• 2 o Ilangol, mercadoruu (ra m-.: n. «, i,,ii.1BBi, ...,
r

I, mercador
malucc

¦quina, quofalemos no

qual
lanna,

Garantiram-nos que havorií bre-
vemenle grandes terrores pelo Pom-
ha!, onde já se installou a bahia-
ninlia J.elkmiiina.

Vai o Am' da Maria andar em pol-."Orosa.
0 menino Noiva foge da Aurora

Frappé, como o diabo foge da cruz.
Isso nos parece que é devido a umas

missas que a Dina se esqueceu de re-
zar no convento .. Km todo caso oNcivinha não precisava fugir tanto.A volla da Adelia ao Pombal jãfez com que o Pomada também vol-tasse.

ruderal Si ella assim que chegou,toi ao muro e gritou :-Pomada... vem cá!
licitam CAXAiUIÍU'

O dodoc da Djanira não foi mo-tinido pelas persistentes reclamaei.escio I mm, relativas ao bebê de ambos.Jllle, embora pai, já não li^a amiudezas de passadas 
'farras. °

Os visitantes da enferma são fa-lantes representantes da colonial 
°

— A portugueza Adda vai telegra-
ptiar ao príncipe de Lisboa pedindogarantias para se livrar das indiscre-
."es humorísticas de certos jornaes.-Melhor fura aproveitar o' assuca-

i,V.ar. fazor rapadura.
1IIVKIG — Fumem esta marcaae cigarros, são deliciosos, além dosWindes de 1\ necessidade.

TU__J;l,nr\. usa Orovala encarnada a¦Maria Jardim.
E' como quem diz : O Alberto foinarrado e a portugueza cava outros !

1.-TT- cni martí de caiporismo a«albina que, depois do ser prohibida«c tunccionar em uma escola anor-'""'.foi também barrada da casa daManquinhas da zona Silva Manoel.>i,, mil annos que viva, não conse-
'¦«berã9^ R,],eÍT0 revogue essa de-

Já é não ter sorte!
líeljam CAXAMBÜ'

_m7=„A,Lil..,esl:i impossibilitada de
noite fbury, principalmente

Kmsorvindo-se desse meio de con-
¦coisaT' acontece-lhe sempre c_,l_,

Outr

bicho, n, 2 1, I.ai
tropos; u, :: ,, 0StU(j

n.'i o pobro padeiro dau o pai da vida e... nã
regimento de avulsos.
.liT. . Cof?la' '!a *ona Joaquim_il\a, tom sido muito applaudida nascorridas a pe pela Avenida, cm com-

panma «a Adclaido.,.Para que serão as cartinhas mioo .Maia remei le sempre ae- Demo-cratleos? Myslerio lEstá iíiconsolavel com a mu-dança da Elisa Paulista, a Luciiiada zona Rezende,,. Pobre rapariga 1Ií.I.mii CAXAi.mU'
Abriu-se mais um lupanar nazona Ilauna, sob a direcção da .Ma-ricota.

11 Faria pergunta-nodas ires amará o Sotinlio:a Ma Emilia, mi a Isabel
Somos bastante discretos para des-respeitar um superior hierarchieo..,—No-Viveiro das Earristas» umasulana ex-casadinha, quando estátristr e scrumbalica, canta assim:"O' Miranda 1 mirandinha !
Vira e me.ee a mirandui...

.Con: o arame que me desle
Bübs-tnitrrccos fui compram...
E com esla cantoria a sulana des-embarga o dor.
Ali MIJOU DK 1,1 MO_>_B —

Grando deposito de calcado poratacado e a varejo. Calçado nacional
c estrangeiro para homens, senhoras
e crianças. Preços baratissimes. Rua
da Carioca ns. 140 e 143, próximo ao
ponto dos bonds de Villa Isabel.— lumulo de pouca vergonha éesse
de voltar o I.uhí Careca aos braços
da Clara Portugueza.

Era do prever isso, porque nenhuma
cocolle riais habilitada para mostrar
modernas caricias nem arranhar
tanto.

—A Maria Quinhentos Réis conse-
guiu convencer o Furiatti de que vol-
tou á caslidude de sua primeira in-
1'ancta.

Felizmente o pichucho é fácil dc
acreditar cm todas as lorotas das
mulheres.

—A Lili, depois de uma surra quelhe applicaram na casa de modas da
Luciiia, deixando-a .quasi em balbi-
nações de água o sal, busca apressa-
dainenle encontrar o Verano.

Certamente para desabafar!
* ALIMIATAKIA lís.rella «In.

America—Civil e militar. Executa
qualquer encommenda com pres-teza e perfeição. Tem sempre um
bem escolhido sortimento de pannos,
casemiras, sarjas, etc. Especialidade
em roupas sob medida.—F. Rodolpho
Gomes, Praça Tiradentes 53.

—Breve contaremos as historias de
uns casaes passadas, na «Caverna da
líesistencia».

O Eugênio, o Bello e a Nèné não
são estranhos a isso I

—A Baroneza das rimas, para me-
lhor versejar com um pintinho, não
falta ás consultas da nCaverna da
Resistência» da zona SanfAnna !

PASSA... TEMPO
P.assa a uva para passa,
Passa dá bom alimento,
Tudo passa... sú não passa
Da Pelluda o corri... mão I
Bebam CAXAMIÍU'

Língua de Prata.

ífossa adivinha
1 torneio—Dezembro

olltor trabalho-
unas meias, 0ÍF0-

Ao auetor do
meia duzla de Uni.
recida nolapopular fabrica Confiança
a rua da Carioca 11. 83.

An maior dcclfrador— Um osplon-(lido certo de calça, olfereeido pelobarateiro Ueckor, 11 rua da Quitandan. 15.

X HARADA NOVÍSSIMA

1-1-5-A primeira vez que entrei norego da l.conia, foi com anciã.

H, I.OMEtT,

XI-I.OGOOniPI10 POR LETRAS
I

-l-D-3—caminhava -í-_

Encostado ú bananeira,
Com minha prima brincava
De Irem de ferro, o já estava
.Vo melhor da brincadeira,
Quando pela dianteira
Surge um barbado carito
Quo arrumou me um bofotno
Pelas ventas mesmo om cheio!.,
Partlu-sodo trem o freio,Cahimos os dois ooclião.

Deiró Sênior.
Deu-se na noite primeiraDo meu casório, esse facto
Que eu hoje aqui vos relato:—No melhor da brincadeira...
Quando eu já tomara inteira
Barcelona... o enxergào
Nessa bella oceasião...
Pregou-nos tremenda peça,Pois, sahindo da travessa,
Cahimos os dois ao chão I

Ukie_.

Para a gua•a mulher.

XII— CHARADA SYNXOPADA novíssima

3—Está sempre
vive pendurado..,-

em baixo

II. ROMEC.

o que

xiii — charada antiga
Atirei num passarinho — :.'
Ponibinlia sem fél, cocem—2
E quero ver se a cozinho
Na panellado meu bem...

XIV—ADIVINHA
I traço com braço,
Panra com pança,
Num lonyo a_braí;o
Promovo a dansa...

XV—PROVÉRBIO A ADIVINHAI!
Leva taboa o Gil Pancada
Da bella que o tom seguro
Por um amor santo e puro,Não lhe dá tréla a malvada,
E delle faz caçoada..,
O Gil o dia não passa
Sem que teime na desgraça.
Vai falando á sua bella
Pensa ganhar a querella

Brincando eu co'a FátimaSob frondosa mangueira,cahi-lhe em cheio por cimaAO melhor da brincadeira IElla, porem, mui ligeira
Krguendo-se, deu-me entãoFormidável beliscão
Num logar bem melindrosoLurtei com ella... De «oso '"
Cahimos os dois ao chàol...

D. Ato.
Torneio de Dezembro

MOTTE
Não caias nessa, menina,
Que elle não casa comtigo.

h„._0SiS .tò? dia U do corrente,ás2horas da tarde.

Nota.-O motte dado no nosso ul-
Dezembro™ Pe''tenCe a0 l0™ei° **

CHROMOS
XIX

Para provar-te o amor eco
Que te tenho, meu thesouroEu dei-te um relógio de ouro,ioste botal-o no pré^o'

Barrig
Puata Preta.

üinha de Macaco-

cada

a _!_,. di,a fo,i obrigada pelo cocheiro
Pelar,?, pll0,ul iCleclrico< a0 P38*".cia rua Pedro Ivo
.oterde hatouada, a eximia ar-

tÍ"Í. flcou um Pouco avariada.Jae ter pouca sorte!

XAEOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

Trecaução

Si algumr casada guapa
(Da mulher novo exemplar
De Putiphar) quer te amar,
Não lhe vás deixar a capa
Que ella t'a pôde empenhar.

Sürico,

st. Concurso
Torneio de Novembro

Prêmio : um chapéo de castor of-
feregido pela conhecida Chape-
laria Leivas, rua dos Ourives n.
75.

PAHA O MOTTE
A'o melhor d 1 brincadeira
Cahimos os dois ao chão

Recebemos as seguintes glosas:
Jogava a lueta romana,
Luctando sobre uma esteira
Com minha prima Suzana;
Aro melhor da brincadeira,
Passo á lueta brasileira
Co' a prima, què éum pancadão 1
Mas depois, falseando os passos,
Entre mil beijos e abraços,
Cahimos os dois ao chão...

Felintrinha.

Sentados numa cadeira
Fazia brincos ao gato,
Mas este, um bicho pacato,
No melhor da brincadeira
Das mãos da moça se esgueira...
Ella apanha-o num puxão,
Elle escapa-se da mão;
E, assim presse foge e traz,
Yirou-se a cadeira e zás I
Cahimos os dois ao chão.'...

Barriguinha de Macaco.

SOB OS CYPRESTES

LULU' ALVES

De novo aos braços voltado
D essa Clarinha sapeca,
Vai ter o craneo quebradoO tal de Lulú Careca I

Jeremias.

C_W_Ç£0

88 jgp 194
83 jgH,4I7
38 Jj|_ ffl

Cmco Ficha,
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A vingança
| ilo li

Y\ Numa feira, um domador
W*_ Apresentava um leào,
*¥) Bicho de raro valor

Que causava admiração.

(7

Mas um dia a boa fera
Depois de ser exhibida,
Mostrou-se audaz e severa
E a vingar-se resolvida.'

Após a grande ovação
Feita ao bravo domador,
Quiz mostrar sua aptidão
Ü bicho e èntao; com vigor,

... ¦¦ .ii .1 '—1U" ' .H'l 1 y, :jjJ_f

4"si ' jêSk 1 I
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\\ Pegou logo do chicote U /7^fA^ÍÊf r^Ü /MiWÊ^^Uw) i
& E para o cabra marchou: F /**^(R 9&JutAjlMg*g^ ti
J) -Vamos lá, s«« franganote, 1 /isS*^íJ )|^(fe^>M%i íè\ T Z-í 
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rf Ao publico mostrar vou {r^i^^^^^ jM^^^S^L^ 3}
P As tuas habilidades: ímjjf ¦' f ^^f^J^-^^f JÊ^ (rí«X Atira-te ahi no chão! 1 .' / «^Mí)! /à|| V£
X^ (E sem mais formalidades, / /rl^3^^^ 't '• d»
Í^J Senta-se sobre elle o leão.) ' 
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fr - Agora- disse rugindo- 1 ;JJ "*"" (f ' fcSfjÊj^S* ti
T\ Vais este arco atravessar. 81V V^MM:Mi:; (L

SsF O povo todo está rindo V \. v ^___—- _--..-;---" "'""--", ~j3 Ij
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—Ajoelha-te. Assim... Senhores, j},lí I . ^a/«'-%^Wk. ¦ : Vejam que não tenho medo /§'
úò - J5sr^'MwJtss- !. ' Dos grandes mastieadores ^h
^M 4W \ v* êaimlL-' i. Desta fera. E meu segredo fp
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"M! -/ Agora, que já mostrei if
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